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Resumo: Esta pesquisa promoveu uma análise quantitativa e qualitativa das publicações referentes ao reconhecimento contábil 

do capital intelectual, dentre os anos de 2010 e 2020. A pesquisa é classificada como descritiva, e utilizou o método bibliomé-

trico para coleta e análise dos dados. Foram analisados 272 artigos selecionados a partir de uma coleta em duas bases de dados: 

Scopus e Web of Science. Por meio da análise realizada, evidenciou-se que as publicações sobre o tema focam principalmente 

em aspectos relacionados a divulgação do capital intelectual, mais especificamente do capital humano. O ano com maior 

número de publicações foi o de 2020, indicando que o tema tem aumentado o interesse da pesquisa realizada nesta área. O 

maior número de publicações sobre o tema foi divulgado no Journal of Intellectual Capital. A análise qualitativa dos dados 

revelou diversas oportunidades de pesquisa sobre o tema, que podem ser agrupadas em três principais abordagens, sendo estas: 

(i) evidenciação do capital intelectual, (ii) mensuração do capital intelectual, e (iii) antecedentes e consequentes do capital 

intelectual. Os resultados encontrados apontam para a necessidade de realização de novas pesquisas sobre o tema, de modo 

que seja possível expandir o conhecimento existente sobre o capital intelectual, para além de aspectos relacionados a eviden-

ciação contábil. 

Palavras-Chave: Ativo intangível. Capital intelectual. Pesquisa bibliométrica. 

Abstract: This research promoted a quantitative and qualitative analysis of publications referring to the accounting recognition 

of intellectual capital, between the years 2010 and 2020. The research is classified as descriptive and used the bibliometric  

method for data collection and analysis. We analyzed 272 articles selected from two databases: Scopus and Web of Science. 

The analysis showed that publications on the subject focus mainly on aspects related to the disclosure of intellectual capital, 

more specifically human capital. The year with the highest number of publications was 2020, indicating that the topic has 

increased the interest of research carried out in this area. The largest number of publications on the subject was published in 

the Journal of Intellectual Capital. The qualitative analysis of the data revealed various research opportunities on the subject, 

which can be grouped into three main approaches: (i) disclosure of intellectual capital, (ii) measurement of intellectual capital, 

and (iii) antecedents and consequences of intellectual capital. The results found point to the need for further research on the 

subject, so that it is possible to expand existing knowledge on intellectual capital beyond aspects related to accounting 

disclosure. 
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1. Introdução 

A relevância do capital intelectual para as or-

ganizações é evidente em ambientes competi-

tivos, necessitando de um capital intelectual 

qualificado, e ainda que sempre estiveram pre-

sentes no ambiente organizacional o reconheci-

mento contábil do capital intelectual começou 

a ser mais intensamente discutido no Brasil a 

partir do ano de 2007 quando a contabilidade 

passou por constantes mudanças (Nascimento & 

Silva, 2021). Desde as alterações decorrentes 

da Lei nº 11.638/07, a contabilidade sofreu di-

versas modificações de modo a convergir às prá-

ticas internacionais. Dentre estas mudanças, 

destacam-se as que se referem aos ativos intan-

gíveis, tendo sido criado, por exemplo, um 

grupo de contas específico no Balanço Patrimo-

nial, do qual anteriormente não existia. 

Diversas pesquisas relacionadas aos ativos in-

tangíveis foram realizadas e, dentro desta te-

mática, surgiram as discussões acerca do capi-

tal intelectual, do qual vêm sendo realizadas 

pesquisas, com o intuito da evolução e aperfei-

çoamento nas práticas de identificação e men-

suração destes ativos, bem como para eviden-

ciar a importância destes ativos para as empre-

sas. Scharf, Fernandes e Pacheco (2014), avali-

aram o grau de cooperação do capital intelec-

tual nas estratégias de marketing da empresa 

Apple. Os referidos autores constataram por 

meio da pesquisa, que a empresa consegue ob-

ter vantagens competitivas pelo fato de exce-

der os benefícios dos seus produtos, bem como 

pelo investimento em capital humano (Scharf, 

Fernandes & Pacheco, 2014).  

Atrelado a isso, pesquisas têm evidenciado a 

relevância do capital intelectual para as orga-

nizações, conforme Salinas-Ávlia et al. (2020) 

que apontam a contribuição do capital intelec-

tual para a criação de conhecimento em univer-

sidades, Vitolla et al. (2020) também destaca 

que o capital intelectual fortalece a vantagem 

competitiva da organização, sendo benéfica in-

clusive para que a organização alcance seus ob-

jetivos financeiros de médio e longo prazo e 

Khalique et al. (2020) que evidenciou os efeitos 

positivos do capital intelectual no desempenho 

de PME’s. A relevância contida no capital inte-

lectual levou pesquisadores a realizarem estu-

dos para aumentar o conhecimento sobre o ca-

pital intelectual, principalmente no que tange 

as formas de mensuração e evidenciação do 

mesmo (Kianto et al., 2020; Salvi et al., 2020; 

Tejedo-Romero & Araujo, 2020; Vaz et al., 

2019). 

Deste modo, o efetivo reconhecimento do ca-

pital intelectual como um ativo intangível nas 

Demonstrações Contábeis esbarra nos critérios 

de definição, reconhecimento e avaliação, ra-

zão pela qual as metodologias de mensuração 

do capital intelectual passam a ser utilizadas 

como instrumento gerencial, isso revela a ne-

cessidade de compilar os conhecimentos exis-

tentes sobre mensuração e divulgação de capi-

tal intelectual, podendo ser realizado por meio 

de pesquisas bibliométricas, revisões de litera-

tura ou meta-análises (Beretta et al., 2019). 

Para melhor evidenciar o objetivo do trabalho 

elaborou-se a seguinte questão: Quais as carac-

terísticas das publicações sobre reconheci-

mento contábil do capital intelectual? Dessa 

forma, o objetivo principal desta pesquisa é ve-

rificar as principais características das pesqui-

sas sobre capital intelectual e identificar ten-

dências de pesquisas futuras. 

Espera-se que este estudo contribua para a 

literatura sobre capital intelectual, identifi-

cando tanto os temas que estão sendo mais es-

tudados sobre o capital intelectual, quanto os 

temas que ainda precisam ser revisados ou ex-

plorados. Dessa forma, os resultados das análi-

ses quantitativas trazem um panorama de como 

o capital intelectual têm sido estudados na úl-

tima década, apresentando um corpo de conhe-

cimento que pode ser útil tanto para empresas 

privadas quanto públicas, trazendo contribui-

ções práticas e sociais. Além disso, os achados 

da análise qualitativa apresentam uma extensa 

revisão das oportunidades de pesquisas de arti-

gos recentes, evidenciando as temáticas que 

precisam ser exploradas com maior profundi-

dade pelos pesquisadores da área, consistindo 

em contribuições para a literatura sobre capital 

intelectual. 

2. Capital intelectual 

O capital intelectual qualificado e empe-

nhado, capaz de proporcionar benefícios a or-

ganização como novas ideias e disseminação de 

conhecimento, pode ser uma alternativa consis-

tente para lidar com um contexto competitivo, 

evidenciando a relevância de sua correta men-

suração e evidenciação (Nascimento & Silva, 

2021). No entanto, ainda que a sua conceitua-

ção consista em algo contemporâneo, o capital 

intelectual sempre esteve presente nas organi-

zações (Nascimento & Silva, 2021). 
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O capital intelectual surge a partir de suas 

características que não atenderem aos critérios 

de reconhecimento contábil como um ativo, 

uma vez que, segundo a NBC TG 04 (R3) – Ativo 

Intangível (CFC, 2015), no item 10, afirma que 

para um item se enquadrar na definição de 

Ativo Intangível, devem obedecer a três requi-

sitos básicos: ser identificável, ser controlado 

para ser gerador de benefícios econômicos fu-

turos. Conforme Santos et al. (2022), os ativos 

intangíveis compreendem benefícios econômi-

cos futuros para a entidade, a qual possui con-

trole total e exclusivo da utilização. Similar-

mente aos ativos tangíveis, porém menos pal-

páveis (ex.: software e know-how). 

Dessa forma, pela NBC TG 04 (R4) (CFC, 

2015), nem todos os ativos incorpóreos se en-

quadram na definição de ativo intangível, ou 

seja, são identificáveis, controlados e gerado-

res de benefícios econômicos futuros. Caso um 

item abrangido pela Norma não atenda à defi-

nição de ativo intangível, o gasto incorrido na 

sua aquisição ou geração interna deve ser reco-

nhecido como despesa quando incorrido. Este é 

o caso do capital intelectual, que apesar de 

proporcionar benefícios futuros para as entida-

des, não são identificáveis, pois seu custo não é 

mensurado com confiabilidade, deste modo, to-

dos os desembolsos financeiros no sentido de 

agregar capital intelectual, como treinamento, 

por exemplo, devem ser lançados no resultado 

(CFC, 2015). 

Bozzolan, Favotto e Ricceri (2003) afirmam 

que o capital intelectual consiste em um con-

junto de ativos intangíveis dos quais não são 

possíveis de serem mensurados pela contabili-

dade. O referido autor classifica o capital inte-

lectual em três componentes sendo eles a es-

trutura interna (propriedade intelectual e ati-

vos de infraestrutura), estrutura externa (mar-

cas, fidelidade com clientes e canais de distri-

buição) e capital humano (competência dos co-

laborados, Know-How) (Bozzolan, Favotto & 

Ricceri, 2003). A literatura apresenta ainda o 

capital intelectual como recursos não monetá-

rios ou ativos intangíveis, representando as for-

mas das quais as empresas ativam processos de 

criação de valor, de maneira que, a sua rele-

vância para as organizações cresce ao passo que 

ocorre a transição de uma economia baseada 

em fabricação para uma economia baseada em 

conhecimento (Salvi et al., 2020). 

Em relação a estrutura interna do capital in-

telectual, ou seja, os ativos de propriedade 

intelectual e de infraestrutura, estão incluídos 

nessa categoria ativos cuja proteção legal se faz 

necessária, a fim de proporcionar benefícios à 

organização, como Know-how, segredos indus-

triais, patentes ou design e ainda os ativos de 

tecnologia, métodos e/ou processos utilizados 

pela empresa, como a cultura organizacional, 

processos gerenciais, banco de dados e outros 

(Antunes & Martins, 2002; Brooking, 1996). O 

capital humano inclui o conhecimento e exper-

tise de indivíduos utilizados em prol da em-

presa, por meio de habilidades, capacidades, 

criatividade, poder de inovação e capacidade 

de resolver problemas (Antunes & Martins, 

2002; Brooking, 1996). 

A consultoria Brand Finance, no ano de 2012, 

elaborou um ranking no qual a marca da Apple 

foi mensurada pelo valor de 31,5 bilhões de dó-

lares, entretanto, no quarto trimestre do ano 

de 2012, o lucro apresentado pela empresa foi 

de 15 bilhões de dólares, sendo que, neste 

mesmo ano o valor contábil da empresa foi ava-

liado em 478 bilhões de dólares (Scharf, Fernan-

des & Pacheco, 2014). Além de agregar valor às 

companhias, o capital intelectual tem sido re-

lacionado com a melhora no desempenho das 

organizações, sendo considerado um fator es-

sencial para as empresas que estão inseridas em 

ambientes competitivos e dinâmicos (Khalique 

et al., 2020). Conforme Oliveira (2014), o capi-

tal intelectual atualmente nas empresas pode 

ser um fator determinante para o futuro da or-

ganização, de maneira que, o adequado geren-

ciamento deste item resultara no alcance dos 

objetivos e metas da empresa, mantendo-se as-

sim competitiva no mercado.  

Contudo, o capital intelectual ainda apre-

senta algumas dificuldades pelos profissionais 

da contabilidade em sua mensuração e eviden-

ciação. Embora existam métodos de mensura-

ção para este intangível, a maior dificuldade 

encontrada diz respeito à mensuração do co-

nhecimento (Antunes, 2000). A relevância do 

capital intelectual para as organizações, bem 

como as dificuldades encontradas no reconhe-

cimento contábil do mesmo evidenciam a ne-

cessidade de analisar o conhecimento existen-

tes sobre o capital intelectual, de maneira que, 

uma pesquisa bibliométrica fornece a possibili-

dade de tal analise (Beretta et al., 2019). Lin e 

Edvinsson (2021) analisaram os artigos publica-

dos no Journal of Intellectual Capital em um 

período de 20 anos, e destacam como limitação 

a necessidade de analisar artigos publicados 
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também em outros periódicos, a fim de que se 

possa captar outros estudos relevantes não 

abrangidos na pesquisa dos referidos autores. 

Estas evidências reforçam a relevância da pre-

sente pesquisa.  

3. Procedimentos metodológicos 

Esta pesquisa é de cunho descritivo. Segundo 

Gil (2019), pesquisas dessa natureza buscam 

descrever as características de uma determi-

nada população. Quanto à técnica de pesquisa, 

utilizou-se a análise bibliométrica, que, se-

gundo Ensslin et al. (2010), consiste na coleta 

de dados de um conjunto de artigos demonstra-

dos de forma quantitativa a fim de gerir o co-

nhecimento e a informação de determinado as-

sunto. 

Para efetuar a análise bibliométrica, primei-

ramente, é necessário realizar a coleta de arti-

gos científicos sobre o tema em questão. Para 

isto, foram selecionadas duas bases de dados 

internacionais, sendo elas Scopus e Web of Sci-

ence. A busca dos artigos nas bases seleciona-

das foi realizada por meio da combinação de 

palavras-chave, conforme apresentado na Fi-

gura 1.  

Foram utilizados alguns critérios para delimi-

tar a pesquisa, de maneira que o período de 

análise é compreendido entre os anos de 2010 

a 2020, as palavras-chave foram pesquisadas 

em inglês no resumo ou abstract de cada artigo. 

Foram selecionados como tipo de documento 

apenas artigos, as buscas foram realizadas den-

tro das subáreas de cada base que possuem li-

gação com a temática de gestão, contabilidade, 

finanças e economia. Ressalta-se ainda que fo-

ram adotados os mesmos procedimentos de 

busca em todas as bases.  

Após a aplicação das palavras chaves e dos 

parâmetros de pesquisa definidos, nas duas ba-

ses de dados, foram encontrados um total de 

1.840 artigos. Em seguida, três procedimentos 

de exclusão de artigos foram adotados, inicial-

mente, foram excluídos 651 artigos duplicados. 

Em seguida, os artigos foram classificados de 

acordo com o quartil de citação de cada perió-

dico, com base no Scimago 2020, excluindo 749 

artigos que não apresentavam o quartil de cita-

ção número 1. Por fim, foram excluídos 168 ar-

tigos que não apresentavam pelo menos uma 

das palavras chave no resumo, apresentando 

um corpus textual de 272 artigos.  

A análise quantitativa das publicações ocor-

reu seguindo três etapas, cada etapa corres-

ponde a uma das três leis que fundamentam a 

análise bibliométrica. A primeira etapa se re-

fere à Lei de Lotka (1926), que enfatiza a aná-

lise da produtividade dos autores e coautores, 

para isso foram realizadas a distribuição anual 

das publicações, a distribuição geográfica de 

acordo com o país de atuação de cada autor e a 

definição dos principais autores sobre as temá-

ticas revisadas (elite de pesquisa).  

A segunda etapa se refere à Lei de Bradford 

(1953), que enfatiza a análise na produtividade 

dos periódicos, para isso foram analisados os 

principais periódicos de acordo com o número 

de publicações sobre a temática, ordenando de 

forma decrescente de publicação. Por fim, a 

terceira etapa se refere à Lei Zipf (1949), da 

qual analisa a ocorrência e coocorrência de pa-

lavras-chave, destacando as temáticas centrais 

abordadas nos artigos em análise. Na sequên-

cia, ainda foi realizada uma análise qualitativa 

dos artigos, relacionando as principais oportu-

nidades de pesquisa apontadas nos estudos dos 

Figura 1. Combinação das palavras-chave. 
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anos de 2019 e 2020 que compõem o corpus tex-

tual de pesquisa.  

4. Análise quantitativa dos dados 

A análise quantitativa das publicações possui 

o intuito de verificar como se comportam as 

pesquisas sobre o reconhecimento contábil do 

capital intelectual, de maneira a identificar al-

gumas características da produção científica 

sobre tal temática. A primeira etapa da análise 

realizada se refere à produtividade dos autores 

e coautores (Lotka, 1926), para isso, inicial-

mente foi efetuada uma análise da distribuição 

anual do corpus textual, indicando a quanti-

dade de artigos publicados em cada ano do pe-

ríodo de análise. A Figura 2 apresenta a distri-

buição anual. 

A partir das evidências destacadas na Figura 

2, percebe-se uma quantidade de publicações 

relativamente alta em todos os anos do período 

de análise, de maneira que a média de publica-

ção anual é de 24 artigos. O ano com o menor 

número de publicações foi 2010, com apenas 15 

artigos (5,51%), enquanto que o ano de 2020 

apresentou a maior quantidade de publicações, 

com 40 artigos (14,71%). A análise seguinte se 

refere a distribuição geográfica dos artigos do 

corpus textual de acordo com o país de atuação 

dos autores e coautores. Foram constatados um 

total de 635 autores e coautores que desenvol-

veram pesquisas sobre a temática, dos quais 

atuam em 62 países diferentes. A Figura 3 apre-

senta a distribuição geográfica dos autores e co-

autores. 

Conforme evidencia a Figura 3, a maior quan-

tidade de países está concentrada na Europa, 

da qual apresentou 26 países, sendo que o país 

com maior representatividade foi a Itália, com 

123 autores, seguido da Espanha com 68 auto-

res. O segundo continente com mais países foi 

a Ásia, com 17 países, destacando-se a China 

com 59 autores. Em seguida, a América (inclu-

indo América do Norte, Central e do Sul) foi o 

terceiro continente a apresentar a maior quan-

tidade de países com um total de 11 países, 

sendo os Estados Unidos da América o país que 

apresentou a maior quantidade de autores (55). 

Na sequência vieram os continentes da África, 

com 6 países, sendo a Nigéria e a África do Sul 

os países com maior quantidade de autores (5 

autores cada país) e a Oceania com apenas dois 

países a Austrália, com 40 autores e a Nova Ze-

lândia com 22 autores. De maneira geral, os pa-

íses que se destacaram quanto a quantidade de 

autores e coautores dentro do corpus textual 

em análise foram a Itália (123 autores), a Espa-

nha, (68 autores), China (59 autores), Estados 

Unidos da América (55 autores) e o Reino Unido 

Figura 2. Distribuição anual do corpus. 

 

Fonte: Elaborada a partir dos dados da pesquisa. 
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(50 autores). 

A próxima análise se refere a identificação 

dos principais autores que compõem o corpus 

textual, tal análise é feita com base na quanti-

dade de pesquisas desenvolvidas por cada autor 

e coautor, de maneira que, segundo Price 

(1976) para definir a quantidade de autores 

considerados os principais pesquisadores é ne-

cessário estimar a raiz quadrada do número to-

tal de autores e coautores que integram o cor-

pus de pesquisa em análise. Ao considerar que 

o corpus textual deste artigo é composto por 

635 autores e coautores, o grupo de principais 

autores é formado por 25 pesquisadores que es-

tão evidenciados na Figura 4. 

A Figura 4 apresenta os principais autores do 

corpus de pesquisa de acordo com a quantidade 

de artigos desenvolvidos. Verifica-se que John 

Dumay é o autor com a maior quantidade de pu-

blicações, com um total de 12 artigos, seguido 

de Nick Bontis, com 7 artigos. Esses dois autores 

são os mais representativos do corpus textual, 

Figura 3. Distribuição geográfica do corpus. 

 

Fonte: Elaborada a partir dos dados da pesquisa. 

Figura 4. Principais autores. 

 

Fonte: Elaborada a partir dos dados da pesquisa. 
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de maneira que os demais autores, por mais que 

estão relacionados como principais autores, to-

dos apresentaram menos de cinco artigos de-

senvolvidos.  

A segunda etapa da análise quantitativa con-

sistiu na análise da produtividade dos periódi-

cos (Lei de Bradford, 1953). Para avaliar os pe-

riódicos quanto a produtividade foi considerada 

o índice de citação do qual determina a quanti-

dade de citações dos artigos do periódico nos 

últimos dois anos, avaliando o fator de impacto 

do periódico e classificando-os em quartis, 

sendo o quartil 1 o que apresenta o maior fator 

de impacto e o quartil 4 o que apresenta o me-

nor fator de impacto.  

Ao considerar que esta pesquisa utilizou ape-

nas periódicos classificados no quartil de cita-

ção 1, a análise dos periódicos se dá por meio 

da quantidade de artigos publicados no perió-

dico, esta análise se justifica pelo fato de que 

se considera quando um periódico apresenta a 

maior quantidade de artigos publicados, o 

mesmo é relevante e apresenta qualidade para 

a área de conhecimento do qual está inserida 

(Kaczam et al., 2022). A Tabela 1 apresenta a 

classificação dos principais periódicos do corpus 

textual com base na produtividade. 

O corpus textual apresentou 92 periódicos 

diferentes, sendo que destes, os 20 principais 

periódicos foram listados na Tabela 1, em or-

dem decrescente de produtividade, separados 

em três zonas. De modo que, a zona 1 apresenta 

os periódicos altamente produtivos, a zona 2 os 

periódicos intermediários e a zona 3 os periódi-

cos com baixa produtividade. Dessa forma, evi-

dencia-se que o Jornaul of Intellectual Capital 

é o periódico que se destaca quanto a produti-

vidade, apresentando um total de 119 artigos 

representando 43,75% dos artigos do corpus 

textual, sendo este o único periódico classifi-

cado na zona 1. 

Seguindo a análise quantitativa, a terceira 

etapa consistiu na análise de ocorrência e coo-

corrência de palavras (Zipf, 1949), para isso foi 

realizado primeiramente a nuvem de palavras, 

da qual possibilita visualizar graficamente a 

centralidade das temáticas abordadas no cor-

pus textual, com base na frequência de ocor-

rência de palavras no texto. Dessa forma, a Fi-

gura 5(a) apresenta a nuvem de palavras com 

base no resumo e a Figura 5(b) apresenta a nu-

vem de palavras com base nas palavras-chave. 

Pode-se verificar, nas duas figuras que o 

termo em destaque é o capital humano (human 

capital), bem como os termos evidenciação 

Tabela 1. Avaliação da reputação do periódico. 

Zona Periódico 
Nº de 
artigos 

Quartil Rank 

1 Journal of Intellectual Capital 119 Q1 1 

2 

Journal of Knowledge Management 6 Q1 2 

Management Decision 6 Q1 3 

British Accounting Review 5 Q1 4 

China Economic Review 5 Q1 5 

Knowledge Management Research and Practice 5 Q1 6 

Accounting Forum 4 Q1 7 

Economics of Education Review 4 Q1 8 

Oeconomia Copernicana 4 Q1 9 

Sustainability 4 Q1 10 

Accounting and Business Research 3 Q1 11 

Corporate Social Responsibility and Environmental Management 3 Q1 12 

Critical Perspectives on Accounting 3 Q1 13 

European Research on Management and Business Economics 3 Q1 14 

Industrial Management and Data Systems 3 Q1 15 

International Journal of Entrepreneurial Behaviour and Research 3 Q1 16 

Journal of Productivity Analysis 3 Q1 17 

3 

Technological Forecasting and Social Change 3 Q1 18 

Corporate Governance: An International Review 2 Q1 19 

Economics and Human Biology 2 Q1 20 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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(disclosure), evidenciação do capital intelec-

tual (intelectual capital disclosure e ic disclo-

sure), isso evidencia que as pesquisas do corpus 

textual analisado tendem a focar na divulgação 

do capital intelectual e mais especificamente 

do capital humano. Também pode ser perce-

bido os termos, publicações limitadas (publis-

hing limited), implicações de limitações de pes-

quisa (research limitations implications) e im-

plicações práticas (pratical implications) o que 

evidencia que os estudos se preocuparam em 

desenvolver pesquisas que apresentem contri-

buições para a prática, entretanto, tais pesqui-

sas apresentam limitações, o que evidencia a 

importância de desenvolver esta pesquisa bibli-

ométrica. Além disso, recebem um pequeno 

destaque os termos relatórios anuais (annual 

reports), relatórios integrados (integrated re-

ports), universidades (univesities), gestão do 

conhecimento (knowledge management), ino-

vação (innovation) e mensuração (measure-

ment). 

Na sequência foi realizada a análise de coo-

corrência de palavras, para isso, no software 

VOSViewer foram definidos os parâmetros “co-

ocorrence”, para o tipo de análise, “all 

keywords” para a unidade de análise e “full 

counting” para o método de contagem. A partir 

disso, foi definida a frequência mínima de 5 

ocorrências da palavra, resultando em 29 nós, 

agrupados em seis clusters, conforme a Figura 

6. Os resultados da análise indicaram a criação 

Figura 5. Nuvens de palavras. 

 
(a) Resumo 

 
(b) Palavras-chave 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Figura 6. Análise de coocorrência de palavras. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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de seis clusters, dos quais formaram o agrupa-

mento das palavras com base em sua ocorrência 

nos artigos do corpus de pesquisa e as suas res-

pectivas ligações. O primeiro Cluster formado 

(C1) apresenta o termo capital intelectual (in-

telectual capital) em destaque, sendo as de-

mais palavras do C1 com maior visibilidade é 

ativo intangível (intangible assets) e gestão do 

conhecimento (knowledge management). 

O segundo cluster formado (C2) tem como 

destaque a evidenciação do capital intelectual 

(intelectual capital disclosure), evidenciação 

voluntária (voluntary disclosure), relatórios 

anuais (annual reports), relatórios integrados 

(integrated reporting) e governança corpora-

tiva (corporate governance). O cluster 3 (C3) é 

formado pelos termos inovação (innovation), 

universidades (universities), propriedade inte-

lectual (intelectual property) e ensino superior 

(higher education). O quarto cluster (C4) 

agrupa os termos capital relacional (relational 

capital), intangíveis (intangibles), mensuração 

(measurement) e desempenho financeiro (fi-

nancial performance). O cluster 5 (C5) é com-

posto pelos termos capital humano (human ca-

pital), educação (education) e realização edu-

cacional (educational attainment). Por fim, o 

sexto cluster (C6) é formado apenas pelo termo 

desenvolvimento econômico (economic deve-

lopment) do qual apresenta pequenas ligações 

com o capital humano, capital intelectual e 

gestão do conhecimento, apesar de estarem em 

clusters diferentes. 

Posteriormente, na Tabela 2 apresenta as 

principais palavras evidenciadas na Figura 6 em 

ordem decrescente de ocorrência, bem como 

apresentando a força de conexão da palavra 

dentro da rede de coocorrência formada.  

Conforme apresenta a Tabela 2, a palavra 

com maior destaque é o capital intelectual, 

com um total de ocorrência de 137 e uma força 

de ligação de 183. A segunda palavra com a 

Tabela 2. Contagem de palavras. 

Nº Palavra-chave Ocorrência % Conexão % Cluster 

1 Intellectual capital 137 29.59% 183 24.80% 1 

2 Human capital 51 11.02% 53 7.18% 5 

3 Disclosure 37 7.99% 62 8.40% 2 

4 Knowledge management 22 4.75% 46 6.23% 1 

5 Intellectual capital disclosure 17 3.67% 23 3.12% 2 

6 Intangible assets 16 3.46% 33 4.47% 1 

7 Integrated reporting 16 3.46% 30 4.07% 2 

8 Measurement 16 3.46% 27 3.66% 4 

9 Content analysis 15 3.24% 34 4.61% 2 

10 Innovation 15 3.24% 23 3.12% 3 

11 Universities 11 2.38% 21 2.85% 3 

12 Annual reports 10 2.16% 19 2.57% 2 

13 Corporate governance 8 1.73% 16 2.17% 2 

14 Educational attainment 7 1.51% 8 1.08% 5 

15 Intellectual property 7 1.51% 9 1.22% 3 

16 Performance 7 1.51% 14 1.90% 1 

17 Competitive advantage 6 1.30% 12 1.63% 1 

18 Financial reporting 6 1.30% 12 1.63% 1 

19 Intangibles 6 1.30% 14 1.90% 4 

20 Relational capital 6 1.30% 17 2.30% 4 

21 Sustainable development 6 1.30% 9 1.22% 1 

22 Voluntary disclosure 6 1.30% 11 1.49% 2 

23 Economic development 5 1.08% 5 0.68% 6 

24 Education 5 1.08% 10 1.36% 5 

25 Financial performance 5 1.08% 13 1.76% 4 

26 Higher education 5 1.08% 9 1.22% 3 

27 Intellectual property rights 5 1.08% 4 0.54% 3 

28 Social capital 5 1.08% 6 0.81% 1 

29 Structural capital 5 1.08% 15 2.03% 4 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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maior quantidade de ocorrências foi o capital 

humano, com um total de 51 e a terceira pala-

vra com mais ocorrência nos resumos do corpus 

textual é a evidenciação, com 37. Destaca-se 

ainda que estas mesmas palavras são as três que 

apresentam maior força de conexão, o que ra-

tifica os resultados evidenciados nas nuvens de 

palavras e indica que o enfoque principal das 

pesquisas está na evidenciação do capital inte-

lectual e, mais especificamente, do capital hu-

mano.  

5. Oportunidades de pesquisa 

Foi realizada uma análise qualitativa dos ar-

tigos, da qual focou em identificar as principais 

oportunidades de pesquisas destacadas nos ar-

tigos publicados nos anos de 2019 e 2020. Dessa 

forma, foram analisados um total de 60 artigos 

(40 do ano de 2020 e 20 do ano de 2019). A par-

tir desta análise foi possível classificar as prin-

cipais oportunidades em três grupos de acordo 

com a temática, sendo eles: evidenciação do 

capital intelectual; mensuração do capital inte-

lectual; e, pesquisas diversas sobre o capital in-

telectual. 

5.1 Evidenciação do capital intelectual 

Em relação às oportunidades de pesquisas fu-

turas relacionadas à evidenciação do capital in-

telectual, grupo do qual apresentou a maior 

quantidade de lacunas na literatura, destacam-

se as temáticas relacionadas à qualidade das in-

formações divulgadas, os determinantes e con-

sequentes da divulgação do capital intelectual, 

bem como a sua divulgação sob a perspectiva 

da divulgação voluntária, a divulgação de capi-

tal humano, a divulgação do capital intelectual 

no setor público e a expansão metodológica dos 

artigos sobre a evidenciação do capital intelec-

tual. A Tabela 3 evidencia detalhadamente as 

oportunidades de pesquisa desse grupo. 

Tabela 3. Framework para pesquisas sobre evidenciação do capital intelectual. 

Temática Detalhamento das oportunidades de pesquisas 

Qualidade das 
informações 
divulgadas 
sobre CI 

Avaliação qualitativa dos ativos do conhecimento divulgados pelas empresas (Zakery & Saremi, 
2020); Divulgação de iniciativas de digitalização e análise conjunta da qualidade e quantidade 
das informações divulgadas e em fontes diversas (relatório anuais acrescidos de sites e rela-
tórios de sustentabilidade) (Ricci et al., 2020); Análise no setor público de quais as platafor-
mas são mais relevantes para a divulgação do capital intelectual, bem como verificar a in-
fluência das variáveis de visibilidade da mídia pública, administração pública e características 
culturais na divulgação do capital intelectual e estudar a opinião dos cidadãos sobre quais 
aspectos do capital intelectual é mais relevante ser divulgado pelos órgãos públicos (Ramírez 
et al., 2020); Extensão da análise da qualidade das informações divulgadas sobre capital in-
telectual para verificar os impactos em aspectos alternativos do desempenho financeiro cor-
porativo, como o impacto na capitalização de mercado, custo da dívida e custo de capital 
próprio (Nadeem, 2020; Salvi et al., 2020; Vitolla et al., 2020); Análise da qualidade da divul-
gação de capital intelectual com a reputação de bancos e instituições financeiras, bem como 
analisar a sua relação com o desempenho incluindo na análise mecanismos de governança 
corporativa (Birindelli et al., 2020); Avaliação da divulgação do capital humano considerando 
um índice que aborde a qualidade das divulgações (Tejedi-Romero & Araujo, 2020); Beretta 
et al., (2019) afirmam a necessidade de que estudos com tal abordagem possibilitem compa-
rações com pesquisas anteriores e Camodeca et al. (2019) destacam a relevância de analisar 
a verificabilidade das informações nos relatórios integrados. 

Determinantes 
e 

consequentes 
da divulgação 

do CI 

Avaliar os efeitos da divulgação de capital intelectual sobre o valor da empresa, o custo da 
dívida e a capitalização de mercado (Salvi et al., 2020); Investigar as especificidades de in-
dústrias (empresas que não são baseadas em conhecimento e dependem de ativos físicos para 
a obtenção de lucro) no uso e divulgação do capital intelectual em relatórios anuais (Pirogova 
et al., 2020); Análise da influência do capital estrutural na divulgação de informações de 
empresa ODS, incluindo a variável de custo do patrimônio líquido, bem como aumentando a 
amostra para abranger países diferentes (De Luca et al., 2020); Análise das variáveis media-
doras entre a divulgação de capital intelectual em relatórios integrados e o desempenho das 
empresas, a sua divulgação em momentos de crise financeira, e a evidenciação em diferentes 

seções dos relatórios integrados, bem como a divulgação em intelectual em países diferentes 
e em economias diferentes e os motivos que levam a não divulgação também são uma lacuna 
na literatura (Beretta et al., 2019). Análise do papel da teoria da administração na dinâmica 
das divulgações do capital intelectual, bem como envolver a estrutura de administração na 
gestão de uma empresa, em como os gerentes divulgam as ações e as consequências na re-
construção da confiança do público nos negócios (legitimação) (Dumay et al., 2019).  
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Temática Detalhamento das oportunidades de pesquisas 

Divulgação de 
CI sob a ótica 
da divulgação 

voluntária 

Verificar a relação da divulgação voluntária do capital intelectual com a diversidade de gênero 
no conselho fiscal (e não apenas no conselho administrativo) (Nadeem, 2020); O papel dos 
administradores na divulgação voluntária e qualidade de divulgação de capital intelectual, 
bem como os efeitos das características de governança como as características do CEO ou, 
alternativamente, as características da estrutura de propriedade e características do conselho 
(idade média, histórico educacional e diversidade estrangeira) na divulgação do capital inte-
lectual (Vitolla et al., 2020); Verificar a complementariedade das divulgações dos relatórios 
sociais e das divulgações de capital intelectual (Castilla-Polo & Ruiz-Rodríguez, 2021); Inves-
tigar o nível de desvantagem competitiva relacionada a divulgação do capital intelectual, bem 
como analisar as ferramentas de inovação relacionadas a divulgação de capital intelectual 
(Mardini & Lahyani, 2022); Investigar a relação das informações sobre capital intelectual di-
vulgadas com o desempenho do longo prazo das organizações ou se podem ser utilizadas como 
ferramentas de marketing a curto prazo (Cardi & Mazzoli, 2019); Analisar a divulgação do 
capital intelectual e a prática de relatórios não financeiros (Lentjushenkova et al., 2019). 

Divulgação 
sobre capital 

humano 

Expandir o conhecimento sobre fatores que podem influenciar a divulgação do capital humano 
e ainda avaliar o comportamento oportunista de gestores ao divulgar informações sobre capi-
tal humano para gerar uma boa imagem da empresa, tanto nos relatórios quanto em sites da 
web (Tejedo-Romero & Araujo, 2020); Examinar a divulgação das informações referente a 
responsabilidade social corporativa e capital humano em pequenas e médias empresas, bem 
como outras características do conselho como idade, preocupação com a carreira, capacidade 
gerencial ou nacionalidade (Amorelli & García-Sánchez, 2020). 

Divulgação do 
CI no setor 

público 

Divulgação de capital intelectual no setor público, em municípios de diferentes portes, ou 
ainda comparando países diferentes, utilizando índices que capturem a divulgação com a sub-
jetividade possível, bem como com dados longitudinais (Ramírez et al., 2020); Efetuar uma 
comparação entre a divulgação de informações sobre capital intelectual de universidade pú-
blicas versus privadas (Ramírez & Tajada, 2019); Analise da divulgação voluntária de capital 
intelectual considerando diferentes características de universidades (pública X privada, pe-

quena X grande, estrutura centralizada X descentralizada) e ainda desenvolver uma estrutura 
de divulgação para contribuir com a divulgação dos relatórios de capital intelectual (Ramírez 
et al., 2019; Ramírez & Tajada, 2019). Ainda em relação ao capital intelectual em instituições 
de ensino, Pedro et al. (2019) evidenciam a necessidade de analisar a divulgação de capital 
intelectual por instituições de ensino de diversos países bem como analisar fatores influentes 
e consequentes dos componentes do capital intelectual que se relacionam com o desenvolvi-
mento sustentável das instituições de ensino superior.  

Expansão 
metodológica 

Analisar a divulgação do capital intelectual por meio de metodologias como estudos de caso a 
partir de entrevistas com membros da diretoria (Terblanche & De Villiers, 2019); Aplicação de 
análise de conteúdo confirmatória e exploratória para analisar a divulgação de capital inte-
lectual (Parshakov & Shakina, 2020). 

As oportunidades de pesquisas apontadas so-

bre a divulgação do capital intelectual eviden-

ciam que, apesar da grande quantidade de es-

tudos sobre essa temática (uma vez que, a evi-

denciação do capital intelectual foi o tema cen-

tral dos artigos analisados nesse estudo), ainda 

existem diversas lacunas a serem investigadas, 

demonstrando a necessidade de avançar os co-

nhecimentos sobre a qualidade da divulgação 

de capital intelectual, os fatores que incenti-

vam ou inibem a divulgação, aspectos relativos 

a divulgação voluntária do capital intelectual e 

a divulgação do capital humano, verificando 

tais temáticas em ambientes diferentes (con-

texto privado e público, organizações com ca-

racterísticas distintas e em localidades diferen-

tes), podendo ainda utilizar de abordagens me-

todológicas inovadoras. 

5.2 Mensuração do capital intelectual 

No que tange as oportunidades de pesquisa 

referente a mensuração do capital intelectual, 

as temáticas identificadas indicam a necessi-

dade de investigar as temáticas de qualidade da 

informação, modelos de medição que permitam 

a comparação com implicações práticas, medi-

das com estrutura integrativa entre o capital in-

telectual, gestão do conhecimento e empreen-

dedorismo, e mensuração do capital humano no 

investigador principal. Na Tabela 4, pode-se ve-

rificar o detalhamento das oportunidades de 

pesquisa desse grupo. 

As oportunidades de pesquisa identificadas 

revelam uma necessidade de avanço no que se 

refere a mensuração do capital intelectual, 

buscando ir além do fato isolado de medi-lo, 

mas avançando a fim de alcançar uma mensu-

ração que capture aspectos qualitativos do ca-

pital intelectual, dos quais possibilitem uma 
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aproximação com a prática nas organizações e 

um relacionamento com outras temáticas, 

como a gestão do conhecimento e empreende-

dorismo, explorando também a mensuração do 

capital humano de forma mais específica, ana-

lisando uma figura central dentro da organiza-

ção, ao invés de analisar o capital humano or-

ganizacional como um todo. Além disso, nesse 

grupo de lacunas de pesquisa, a expansão me-

todológica também foi apontada, indicando que 

estudos futuros devem explorar os aspectos me-

todológicos como o estudo de caso para que se 

consiga captar a complexidade da temática de 

forma mais aprofundada e ampliar os conheci-

mentos sobre o capital intelectual e humano. 

5.3 Pesquisas Diversas sobre capital 

intelectual 

Foram destacadas outras temáticas sugesti-

vas para estudos futuros que envolvem o capital 

intelectual. Nesse grupo, apresentam-se opor-

tunidades de pesquisa sobre modos de aprendi-

zagem e a qualidade da informação sobre capi-

tal intelectual, a interdependência de seus 

componentes e teorias para criação de aprendi-

zagem, comprometimento organizacional e sus-

tentabilidade corporativa, inteligência emocio-

nal e comportamento estratégico dos empreen-

dedores, eficiência do processo de produção na 

gestão ambiental, capacidade inovativa e pro-

priedade intelectual, estudos comparativos so-

bre capital intelectual e desempenho, capital 

intelectual e aspectos organizacionais, dimen-

sões do capital intelectual, sociedade e meio 

ambiente, maturidade do capital intelectual, 

características do funcionário chave no desem-

penho de OPI e custos de formação do CEO. A 

Tabela 5 indica o detalhamento de cada temá-

tica destacada. 

Tabela 5. Framework para pesquisas diversas sobre capital intelectual. 

Temática Detalhamento das oportunidades de pesquisas 

Modos de 
aprendizagem e 

qualidade da 
informação 

Investigar como diferentes modos de aprendizagem melhoram a velocidade de aprendi-
zagem da empresa e a qualidade em termos de capital humano, estrutural e relacional 
aprimorado (Zakery & Saremi, 2020). 

Tabela 4. Framework para pesquisas sobre mensuração do capital intelectual. 

Temática Detalhamento das oportunidades de pesquisas 

Qualidade da 
informação 

Criação de novas medidas para mensurar a evidenciação do capital intelectual, levando 
em conta a qualidade das informações divulgadas e não apenas o conteúdo, verificando 
a legibilidade e clareza das informações (Salvi et al., 2020); Avançar o conhecimento 
sobre a avaliação e mensuração do capital intelectual, não abrangendo apenas medi-
das, mas adotando uma abordagem mais orientada para o ‘‘capital intelectual em 
ação”, ou seja, ao invés de apenas tentar desenvolver novas estruturas de capital in-
telectual abrangentes, o ideal é concentrar-se em medidas acionáveis, podendo se 
beneficiar do desenvolvimento de ferramentas de avaliação mais adaptadas, sensíveis 
ao contexto e localmente úteis (Kianto et al., 2020). 

Comparação com as 
implicações práticas 

A ligação da mensuração do capital intelectual com a prática uma vez que, se faz 
necessário consolidar estruturas teóricas e modelos de medição para estudar o capital 
intelectual nacional a fim de comparar resultados com implicações práticas (Švarc et 
al., 2021). 

Estrutura integrativa 
entre CI, gestão do 

conhecimento e 
empreendedorismo 

Estudos futuros devem buscar desenvolver uma estrutura integrativa de mensuração 
de capital intelectual para ligar o capital intelectual com a gestão do conhecimento e 
o empreendedorismo de maneira a garantir que a medição de capital intelectual con-
tribua para a eficiência e eficácia da gestão do conhecimento (Paoloni et al., 2020). 

Capital Humano e 
investigador 

principal 

Investigar a mensuração do capital humano no investigador principal (identificado 
como atores centrais e fundamentais nos ecossistemas empresariais) e o seu papel na 
organização (Foncubierta-Rodríguez et al., 2020). 

Expansão 
metodológica 

Explorar diferentes tipos de amostras e/ou utilizar estudos de caso para que se consiga 
ampliar os conhecimentos sobre mensuração do capital intelectual e, mais especifica-
mente, capital humano (Foncubierta-Rodríguez et al., 2020). 
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Temática Detalhamento das oportunidades de pesquisas 

Interdependência 
dos componentes 
de CI e teorias 
para criação de 
aprendizagem 

Analisar a interdependência entre os componentes do capital intelectual, por exemplo, 
interações entre capital humano, capital estrutural e capital relacional com base em 
teorias para a criação de aprendizagem e valor (Lin & Edvinlsson, 2020); Análise englo-
bando dados quantitativos de práticas contábeis na estrutura de base de aprendizagem 
integrada de Alferd D. Chandler, reformulando a essência do modelo Chandleriano em 
um formato consistente com os objetivos de relatórios dos sistemas de contabilidade 
financeira e gerencial (Mcdonough et al., 2020). 

Comprometimento 
organizacional e 
sustentabilidade 

corporativa 

O comprometimento organizacional também pode ser analisado em diferentes áreas pu-
ramente comerciais, bem como a relação do comprometimento com outras variáveis 
como sustentabilidade corporativa (Hidalgo-Fernández et al., 2020). 

Inteligência 
emocional e 

comportamento 
estratégico 

Investigar o capital humano utilizando abordagens específicas como a análise da relação 
existente entre inteligência emocional e comportamento estratégico de empreendedo-
res (Quintillán & Peña-Legazkue, 2020). 

Eficiência do 
processo de 
produção na 

gestão ambiental 

Pesquisas relacionadas a tecnologias, inovação e propriedade intelectual, como por 
exemplo, avaliar as tecnologias classificadas como patentes e a sua propensão para me-
lhorar a eficiência de processos de produção em gestão ambiental (Zehng et al., 2020). 

Capacidade 
inovativa e 
propriedade 
intelectual 

Investigar as relações existentes entre as patentes com a inovação cumulativa como 
oportunidade de pesquisas (Grazia et al., 2020); analisar da capacidade de inovação a 
partir da classificação da propriedade intelectual tecnológica e não tecnológica também 
pode ser explorada (Wojan, 2019). 

Estudos 
comparativos 

sobre CI e 
desempenho 

Analisar as relações do capital intelectual com o desempenho, como por exemplo a inter-
relação entre o capital intelectual, intraempreendedorismo e desempenho, focalizando 
em aspectos não financeiros do desempenho, bem como em países diversos e em setores 
específicos (Asiaei et al., 2020); Verificar a influência do capital intelectual no valor de 
mercado e no desempenho financeiro de empresas considerando o lucro líquido como 
numerador do ROA (Retorno sobre os Ativos), para a medida de lucratividade, bem como 
considerando também o ROE (Retorno sobre o Patrimônio Líquido) e efetuando a análise 
comparativa entre países (Soetanto & Liem, 2019); Análise de tais relações considerando 
uma amostra com empresas (públicas ou privadas) de diferentes países, inclusive, des-
tacam para a análise do capital intelectual e sua relação com o desempenho das empre-

sas, adotando metodologias híbridas (qualitativa e quantitativa), bem como com dados 
longitudinais, sendo ideal construir uma amostra que englobe países diferentes, podendo 
comparar os resultados entre países (Frutos-Belizon et al., 2019; Khalique et al., 2020; 
Ramírez et al., 2020); Estudos comparativos de capital intelectual a fim de comparar, 
por exemplo, o capital intelectual entre indústrias, regiões, culturas, nações, países 
desenvolvidos versus países em desenvolvimento (Lin & Edvinsson, 2021). 

Capital Intelectual 
e aspectos 

organizacionais 

Investigar quais são os antecedentes e as consequências do capital intelectual, por 
exemplo, as inter-relações entre rede, cultura, inovação, liderança, marketing, recursos 
humanos, estratégia, criação de valor e desempenho financeiro, estudos sobre a imple-
mentação e aplicação do capital intelectual, por exemplo, capital intelectual dos mem-
bros do conselho, capital intelectual e governança corporativa, capital intelectual e tec-
nologia da informação, capital intelectual e IPO (Oferta Pública Inicial), capital intelec-
tual e processo de gestão, capital intelectual e partes interessadas (stakeholders) (Lin 
& Edvinsson, 2021). 

Dimensões do CI, 
sociedade e meio 

ambiente 

Analisar impacto das diferentes dimensões do capital intelectual com aspectos externos 
à organização (impacto na sociedade e impacto no meio ambiente), a partir da criação 
de uma ponte entre o conhecimento interno da organização (capital humano e capital 
estrutural) e o conhecimento externo (capital relacional) (Salinas-Ávila et al., 2020). 

Maturidade do 
capital intelectual 

Destaca-se a necessidade de avaliar a maturidade do capital intelectual em empresas de 
setores e tamanhos diferentes (Vaz et al., 2019). 

Características do 
funcionário chave 
no desempenho da 

OPI 

Estudos futuros sobre capital humano podem analisar as características dos funcionários 
chave no desempenho das ofertas públicas inicial (abertura de capital pela primeira vez) 
e pós a oferta pública inicial como rotatividade, características e apego emocional (Liu 
& Arthurs, 2019).  
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Temática Detalhamento das oportunidades de pesquisas 

Custo de formação 
do CEO 

Em relação ao capital humano, analisar dos custos da formação de um sucessor de CEO, 
ou seja, avaliar o custo advindo dos incentivos (decorrentes do treinamento para ser o 
próximo CEO), bem como os custos advindos da falta de comprometimento dos demais 
executivos quando já existe um sucessor predefinido e ainda os custos referentes a de-
sistência de um executivo que estava sendo treinado, considerado uma perda de inves-
timento em capital humano (Tao & Zhao, 2019). 

A partir dos apontamentos da Tabela 5, nota-

se que os pesquisadores não se limitam em in-

vestigar apenas as questões de evidenciação e 

mensuração do capital intelectual, mas apon-

tam para a necessidade de analisá-lo conside-

rando aspectos contextuais e organizacionais, 

bem como aprendizagem organizacional, com-

portamento organizacional, processo de produ-

ção, tecnologias e inovação, desempenho, soci-

edade e meio ambiente. Destaca-se ainda que, 

com relação ao objeto de amostra, diversos es-

tudos reforçaram a necessidade de considerar 

estudos em unidades de análise com caracterís-

ticas distintas (como países ou organizações 

com diferenças culturais, operacionais, regio-

nais e econômicas) a fim de comparar os resul-

tados obtidos e assim avançar no entendimento 

sobre a temática analisada.  

Em relação ao capital humano, evidencia-se 

ainda que as oportunidades de pesquisa sobre 

tal temática tem apontado para abordagens 

bem específicas, ou seja, ao invés do pesquisa-

dor buscar investigar o capital humano como 

um todo dentro da organização, deve-se anali-

sar questões mais específicas como comprome-

timento organizacional e inteligência emocio-

nal ou ainda, analisar o capital humano tendo 

como objeto de análise, não a organização, mas 

indivíduos organizacionais centrais como, por 

exemplo, o CEO ou funcionários chaves em de-

terminadas circunstâncias (como na IPO). A fi-

gura 7 apresenta as temáticas centrais que po-

dem ser exploradas em pesquisas futuras e o 

seu relacionamento com os grupos identifica-

dos. 

Em síntese, ainda há lacunas a serem explo-

radas sobre a evidenciação e mensuração do ca-

pital intelectual, no entanto, para que se con-

siga avançar o conhecimento nessa área é ne-

cessário que novas pesquisas sejam realizadas 

considerando principalmente as temáticas 

apontadas no grupo de pesquisas diversas, a fim 

de não limitar as pesquisas sobre capital inte-

lectual apenas sobre a sua divulgação e mensu-

ração, mas buscar entender o seu relaciona-

mento com aspectos organizacionais e contex-

tuais ao que está inserido, interligando com 

outras temáticas de forma específica e aprofun-

dada, por meio da exploração de diferentes me-

todológicas, promovendo assim resultados que 

podem contribuir tanto para a literatura, como 

para a prática organizacional e gerencial. 

6. Considerações finais 

O objetivo central deste estudo foi investigar 

como se comportam as pesquisas sobre capital 

intelectual e identificar oportunidades de pes-

quisas futuras. Para isso, efetuou-se uma pes-

quisa bibliométrica, a partir da coleta de arti-

gos nas bases Scopus e Web of Science, do perí-

odo de 2010 a 2020 sobre a evidenciação e men-

suração de capital intelectual (capital humano 

e propriedade intelectual), de maneira que, fo-

ram analisados um total de 272 artigos. 

A primeira etapa da análise consistiu em uma 

verificação quantitativa da qual indicou o ano 

com mais publicações (2020 com 40 artigos), os 

países da Itália (123 autores) e a Espanha, (68 

autores) como destaque em pesquisa sobre ca-

pital intelectual. O autor com maior número de 

publicações é John Dumay, com 12 artigos. O 

periódico que mais possui publicações é o Jour-

nal of Intellectual Capital, com um total de 119 

artigos. Em relação as temáticas centrais das 

pesquisas, a análise de ocorrência e coocorrên-

cia de palavras evidenciou uma ênfase das te-

máticas sobre divulgação de capital intelectual 

e capital humano. 

A segunda etapa consistiu em uma análise 

das principais oportunidades de pesquisas sobre 

capital intelectual. Os resultados dessa análise 

apresentam três grupos de lacunas de pesquisa. 

O primeiro grupo se refere as oportunidades de 

pesquisa sobre a divulgação do capital intelec-

tual, da qual apresentou o maior número de 

oportunidades de pesquisa, focadas principal-

mente na análise da qualidade das divulgações, 

indo além da simples quantidade de informa-

ções divulgadas, mas verificando a qualidade de 

tais informações. Além disso, destacou-se tam-

bém a necessidade de avaliar aspectos que con-

tribuem para que as empresas divulguem ou não 

divulguem o capital intelectual em diversos 
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meio de divulgação (tanto em relatórios inte-

grandos quanto em sites e redes sociais), sejam 

em empresas públicas ou privadas. 

O segundo grupo, aponta oportunidades para 

estudos sobre a mensuração do capital intelec-

tual do qual também apresentou uma chamada 

para o desenvolvimento de modelos de mensu-

ração que atentem para a qualidade das infor-

mações sobre o capital intelectual que são dis-

ponibilizadas pelas empresas, a fim de incre-

mentar os modelos de mensuração com o as-

pecto qualitativo sobre o capital intelectual. 

Por fim, o terceiro grupo de lacunas de pesquisa 

apresentam vias de pesquisa voltadas a estudos 

diversos sobre o capital intelectual, destacando 

as necessidades de estudos sobre os anteceden-

tes e consequentes do capital intelectual, bem 

como as interações entre o capital intelectual e 

outras variáveis, como por exemplo, o desem-

penho e o efeito mediador de uma série de ou-

tras variáveis. Neste grupo, evidenciou-se tam-

bém oportunidades de estudos que podem abor-

dar especificamente o capital humano. 

Estes resultados apresentam contribuições 

para a literatura, para a prática e em âmbito 

social. As contribuições para a literatura consis-

tem principalmente na apresentação de uma 

variedade de oportunidades de pesquisas futu-

ros, tornando-se um direcionados para o avanço 

nos conhecimentos sobre capital intelectual. As 

contribuições práticas e sociais consistem na 

apresentação das características das pesquisas 

sobre capital intelectual, podendo ser úteis 

para organizações que buscam conhecimento 

Figura 7. Temáticas centrais de oportunidades de pesquisa sobre capital intelectual. 
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na produção científica. Como limitação de pes-

quisa, a não abrangência de estudos brasileiros 

sobre capital intelectual, apesar da não inclu-

são decorrer do processo metodológico de in-

clusão e exclusão de artigos. Sugere-se também 

que estudos futuros analisem as publicações 

sobre capital intelectual no contexto da pes-

quisa brasileira, podendo, inclusive, comparar 

os resultados com os achados do presente es-

tudo, fornecendo um comparativo dos conheci-

mentos existentes sobre capital intelectual no 

Brasil e internacionalmente.
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